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INTRODUÇÃO 

“Ainda que a figueira não floresça, nem haja fruto nas vides; ainda que falhe o produto da oliveira, e os 

campos não produzam mantimento; ainda que o rebanho seja exterminado da malhada e nos currais 

não haja gado. Todavia eu me alegrarei no Senhor, exultarei no Deus da minha salvação.” Hb 3.17-18 

É fácil louvar a Deus quando tudo está indo bem, mas e quando enfrentamos dificuldades? Quando as 

orações parecem não ser respondidas, ou quando algo triste acontece, como uma doença na família, uma 

amizade que termina ou dificuldades na escola? Nessas horas, nosso coração pode ficar abatido, e podemos 

até nos perguntar: Como posso adorar a Deus agora? 

O profeta Habacuque nos dá um exemplo poderoso. Mesmo diante da perda e da falta de esperança ao seu 

redor, ele escolheu se alegrar em Deus. Isso nos ensina que a adoração verdadeira não depende do que está 

acontecendo ao nosso redor, mas de quem Deus é. 

1. Adorar não depende das circunstâncias 

Habacuque descreve uma situação de escassez total — sem frutas, sem colheita, sem animais. Hoje, podemos 

comparar isso a não ter o que comer em casa, sem recursos financeiros ou enfrentar uma situação difícil na 

família. Mesmo assim, ele declara: “Ainda assim, eu me alegrarei no Senhor.” Isso mostra que a adoração 

não está ligada às circunstâncias, mas à decisão de confiar em Deus. Jó também viveu isso: perdeu seus 

filhos, sua saúde e seus bens, mas não perdeu sua fé. Ele disse: “O Senhor deu, o Senhor levou; louvado seja 

o nome do Senhor” (Jó 1.21). 

2. A adoração fortalece nossa fé 

Quando escolhemos adorar mesmo com o coração machucado, mostramos que confiamos em Deus de 

verdade. Foi o que Paulo e Silas fizeram: estavam presos injustamente, com os pés acorrentados, mas em 

vez de reclamar, cantaram hinos a Deus (Atos 16.25-26). Deus respondeu com um terremoto que libertou 

não só eles, mas tocou também os outros presos e até o carcereiro. 

Hoje, isso pode ser como manter a fé quando os colegas zombam de você por ser cristão, ou continuar 

confiando em Deus mesmo quando você está lidando com ansiedade, bullying ou problemas em casa. Adorar 

nessas horas é como dizer: “Deus, mesmo que tudo pareça difícil, eu sei que Tu estás comigo.” 

3. Adorar é confiar em Deus 

Adoração é um ato de confiança. Quando louvamos mesmo sem entender, estamos dizendo: “Deus, eu confio 

em Ti!” Romanos 8.28 nos lembra que Deus trabalha em todas as coisas para o bem daqueles que O amam. 

COMPARTILHAMENTO: Você já passou por uma situação difícil e, mesmo assim, decidiu adorar a Deus? 

Como se sentiu depois disso? 

CONCLUSÃO: Adorar em meio às dificuldades não é negar a dor, mas é escolher confiar que Deus é maior 

do que qualquer situação. Ele continua sendo bom, mesmo quando tudo parece ruim. Quando decidimos 

adorá-Lo mesmo nas lágrimas, mostramos que nossa fé é real. Que possamos viver como Habacuque: mesmo 

sem respostas, ainda assim escolher se alegrar em Deus. 

Oração Final: Pai Celestial, ajuda-nos a Te adorar e a ter um coração grato, mesmo em meio às lutas. Que 

possamos confiar em Ti em todas as circunstâncias, pois sabemos que Tu és fiel. Em nome de Jesus, amém. 

Sugestão de dinâmica inicial: https://bit.ly/adoração3 
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